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REVISÃO

Quando usar cada tempo

PPS  Pretérito perfeito simples

Ação concluída num momento delimitado: Em

1974, o regime caiu.

Sucessão de ações que fazem avançar a

narrativa: Levantou-se, vestiu-se e saiu.

Duração delimitada, vista como um todo: Viveu

dez anos em Paris.

Mudança de estado ou início de uma nova

situação: De repente, ficou pálido.

Marcadores frequentes: ontem, em 1755, de repente, nesse

dia, durante três anos, uma vez.

PI  Pretérito imperfeito

Descrição de cenários, estados e situações de

fundo: A cidade era rica.

Ação em curso, interrompida ou simultânea:

Enquanto jantávamos, tocou o telefone.

Hábito ou repetição: Todos os verões, íamos à

aldeia.

Pedidos e desejos atenuados: Queria um café.

Marcadores frequentes: antigamente, naquela altura, todos

os dias, sempre que, enquanto, quando era criança.

Instruções. Em cada texto há 11 lacunas. Escreva o verbo entre parênteses no pretérito perfeito

simples ou no pretérito imperfeito, conforme o contexto. Nas soluções, cada resposta tem um

código (A–G) que explica a escolha.

CÓDIGO CRITÉRIO TEMPO

A Ação concluída num momento delimitado do passado. PPS

B Sucessão de ações que fazem avançar a narrativa. PPS

C Duração delimitada, vista como um todo. PPS

D Descrição de um cenário, estado ou situação de fundo. PI

E Ação em curso, interrompida por outra ou simultânea a outra. PI

F Hábito ou repetição no passado. PI

G Mudança de estado ou início de uma nova situação, vista como concluída. PPS
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TEXTO 1 DE 6

Lisboa, 1 de novembro de 1755

Na manhã de 1 de novembro de 1755, Lisboa 1  (estar) em festa. Era dia de Todos

os Santos e as igrejas, iluminadas por milhares de velas, encontravam-se repletas de fiéis. A capital

de um império que se estendia do Brasil à Ásia 2  (viver) então um período de

prosperidade, alimentado sobretudo pelo ouro brasileiro. Pouco depois das nove e meia, enquanto

a multidão 3  (assistir) às missas, a terra 4  (começar) a tremer com uma

violência nunca vista.

Os abalos 5  (prolongar-se) durante vários minutos e reduziram a escombros grande

parte da cidade. Muitos sobreviventes 6  (correr) para a zona ribeirinha, onde julgavam

estar em segurança, mas, menos de uma hora depois, uma sucessão de ondas gigantescas varreu

a Baixa. Ao mesmo tempo, as velas que 7  (arder) nos altares provocaram muitos dos

incêndios, que lavraram durante dias. O número exato de vítimas nunca foi apurado, mas as

estimativas apontam para dezenas de milhares de mortos.

A reconstrução 8  (ficar) a cargo de Sebastião José de Carvalho e Melo, o futuro

Marquês de Pombal. Os engenheiros 9  (traçar) uma Baixa de ruas largas e alinhadas,

e adotaram uma estrutura de madeira, a chamada gaiola pombalina, que 10  (ter) como

objetivo tornar os prédios mais resistentes aos sismos. A tragédia 11  (abalar) também

o pensamento europeu: Voltaire escreveu um poema em que punha em causa a ideia de um mundo

guiado pela Providência.
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Amostra grátis

Esta é uma amostra grátis: só as primeiras páginas. O PDF

completo (12 páginas, com as soluções) está na loja do Ora Bem

Portuguese, em Materials / Materiales.
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